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PARA QUÊ SERVE A POESIA?
Roberto de Oliveira Brandão*
RESUMO: Partindo da noção retórica de “técnica discursiva visando a provocar ou aumentar a adesão 
dos espíritos às teses que lhes são apresentadas” (Perelman), procuramos, no presente estudo, exami­
nar como algumas concepções antigas e modernas de poesia se colocam diante do problema de sua 
validade e eficácia.
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1. O universo retórico
Considerar o problema da eficácia e validade da poesia nos leva a situar a 
atividade poética e o seu produto, o poema, num contexto retórico, social e político 
entendido como não homogêneo, isto é, como um “campo de diferenças” onde 
cada ação, cada idéia e cada sentimento humanos precisam enfrentar forças opos­
tas para imporem sua existência e aceitação.
Esse quadro tem raízes profundas no tempo. Os antigos entendiam a elo­
qüência como uma capacidade inerente a todos os seres humanos. Tal posição im­
plicava em reconhecer não apenas que a argumentação era o modo natural do inter- 
relacionamento humano, mas também conseqüência e prolongamento das diferen­
ças que permeiam o mundo. Aristóteles dizia que todos os homens “se empenham 
dentro de certos limites em submeter a exame ou defender uma tese, em apresentar 
uma defesa ou uma acusação1. O que os distinguia era que, enquanto a maioria age 
ao acaso, sem discernimento ou simplesmente por hábito, alguns o fazem a partir 
de um conjunto sistematizado de princípios, isto é, uma “arte” Esta propiciaria 
maior rendimento àquela competência “natural” uma vez que implica na possibili­
dade de programação e controle dos meios utilizados com vistas aos fins a serem 
obtidos, processo que definia, em última instância, a arte retórica.
Observamos, nesse quadro, que tanto ao nível da natureza (eloqüência) 
quanto ao nível da arte (retórica), o que contava era a finalidade pragmática do
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